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CHUNG,KING, 10 (VP)-O jornal cTan Kung Pasaafir­
ma que o .Iapão e a Alemanha assentaram a abertura de uma
nova frente, com o ataque dos nipônicos á Sibéria, quando os

germanicos atingirem Stalingrado.

L,Rua Conselheiro
�iafla, 51

Num. avulso $300
Telefone: 1656 Ir"-Dueto, da REDAClIo.:
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,

LONDRES, '10 [U P]pm.tA Raf efetuou, dur�nte o noite passada, terri�
vel bomba§·deio contrà a lona industrial alemã do Ruhr," cor��ão do

�o bélico do Reicho Anuru:ia�se que a operação foi realizada cem pieno êxito;
�en��,_.--���!���idos e�tabe!e(inlen�o§ , __béii-�����-���-�tr�-�J�du�t�iaisD--,--,----}ome _

VilA�MAnf I Associa�ão CabuL
A luta em Kletskaya I

.

i"" �Iin���nv��o!���ensa
.

MOSCOU, 10 (VP)-A rá'Jio local informa que durante a 1 para a Asseml l êia Geral d:Ó�li��
noite passada as _tropas soviét!�:.s c�rnbateram o inimigo na área

I A�I Ifj

I.'
I ção da nova diretoria, conselho

de Kletskaya. Não houve mouincsçoes nos, outros setores da i

I
I deliberativo, comissão fiscal e

frente de batalha. ' i comissão de sindicância, a rea-

tJlP

I,
-------,---------

[Iizar-se no próximo sábado, 15

I de agosto, �s 14 horas,
.

.

_ I Florianopolis, 6 de agosto de lt;)42
RIO, 10 (AMORIM .PA,J:?GA)--�JVr E:NTREVISTA CONCEDIDA A IMPRENSA O I A DIRETORIA

SR, MAJOR ALENCASTRO GUIMARAES, DIRETOR DA CENTRAL DO BRASIL, ANUN- -- "

C"S<
CIOU QUE AQUELA FEl<.ROVIA PASSARA' A CONSUMIR UNICAMENl'E CARVÃO NA-I

;n- CIONAL. "A CEr,TTH,AL DO l3RASXL - DIZ O ENTREVISTADO -- ADOTARA' CARVÃO I T.

"i DA.5" NOSSA.5' JAZÁDAS·E'M"-l'bDAS AS LOCOMOTIVAS QUE NÃO SÃO IMPULS10NA.1 orne
DAS A LENHA,. I

A1t��,,�V!��A�AM
(O) 1fJ) o M

MOSCOU, 10 (VP)-As tropas russas cruzaram com êxito
o rio Don, em vários pontos, ao sul de Voronezh, atacando as

fortificações avançadas. inimigas.

MOSCOU, 10 (UP)-Aroia:hs pelos aviões russos os

sacos de Kuban mataram 1.000 cavaleiros rumenos, que se

centravam entre as "hostes nazistas. VITA�MAITE
-

iP. � �""', l� l'f,,<) sr; fJ;!JfAk�. � 19 .(�� 1{1J � ��� (

I
LONDRES, 10 (PU)-O centro Ierroviar o e industrial de i

�snabruck e outros �bietivos ao DllfOésk cl;< ,,',: -ma nha, 'falam I

violentamente atacados por uma poderosa forsiélç;10 ela I<AF_ O;:;
aerodromos dos Países Baixos foram, tambcrn, bombardeados, '

. MOSCOU: 10�' P) ,_ A9 forças r-ussas combatem ener-l" Trava-se intensa luta em Kletskaya e Kletchikovo, rétas
bem como as dócas de Havre. Não regressaram 6 bombardeiros gicamente em toda a frente do Don, contendo, com tuna série I de acesso aetentr íonel e meridional a Stalingrado, respectimente,
e 1 caça. de contra-ataques, as principais investidas a 1 e m ã s na: Os dois exê: cites em luta lançam massas de tanks "e aviões nas

------'�;.;�'--'-.--'-:---------- I direção de Sstalingado, enquanto ao sul as avançadas gerrnanicas i duas batalhas, cuja intensidade aumenta a cada instante.

na ���:�J��if��:�;� se internarem, ainda, mais profundamente em ter rito rio dO, cau·I--------
-----

caBe.
,

.

MOSCOV, 10 (V P) - A {'!!l'WIS desta capital difun- --
. ,-------,�-,,---

I
.

diu o· seguinte comunicado: (Na reg ião de Kletskaya IH nossos �!ll���(,Jf�I!f1h� ���n 6>-m;�� ...\I}·�,r;ut-"��unidades repeliram vários ataques inimigos. Ao sul ;dessi,l cidao e Ilr.dli!��� êil��� t'AyUV Uwl!Ui,'1�lil ii!itll�

se' verificam encaniçados combates entr .'; car l'OS blindados e in­
fantaria motorizada. Foram mortos 400 oficiais e soldados nazis- MOSCOU, 10 (U P)-A cavalaria cossaca combate te­

tas. "Ao norte de Kletchikovo foram aniquilados dois batalhões nazmente numa enérgica ação diíatoria para evitar que as zonas

alemães. . de Krasnodar e Maikep caiam em 'poder do inimigo.
--------------�

I
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ZURICH, 10 (UP)-A agencia oficial alemã anuncia que

lOS gel'mânicos_ oc�para.m Peatgnoswsky, sitaada nas proximldades
I das montanha" csccasrcns. Peatgosnwky está situada a 120 mi-

Ilhas de Arrnovir.
Por ocasião do aníversárío, da primeira ocupação de seu terr-Itórío por homens cedidas, mesmo cap' o risco de se perder uma parte da c�Iheita de trigo,

.------- ""

,

•
-------.

brancos -, fato que se deu em 2(i de janeiro ele 1788 _ a Austrália viu suas ter- 1 A outra med ida adotada fOI que os estranjeuos de confiança, refugiados dos
ras invadidas, pela pr-imcna vez na Histór-ia. F'õrças japonesas desembarcaram na . países do Ei.xo terão a 1?os.sibHiclade ele se o�er.eCeI'e.n1 corno voluntários nos bata- INova !3retanha e Nova Guiné e, C0111Q declarou o adjunto do pr-imeiro mínístio, sr. \

lhões de trabalho de exércíto.

0"�lcle execut:"u't;lo ,S,'ei"VlçOS 90 CG1'ta natureza, ,-?;:gun­
F'rancís Foi-de. \ do se calcula, os CO.l:pÜS for-mados pejos l'eÍl.lgmclos ser.io ern numero suficiente

. Os austral íanos viram "a batalha elo Pacífico transformar-se na batalha da para constítuír uma divísão o que permitirá o aproveitamento ele um numero cor-

Austrália", ' r-espondente de homens nas linhas, de í'rerrte.

Acrescentou o sr. Farde que ê.1. Austrália será pr-ofundamente grata a Wlnston '\ Na produção ele guerra for-am t0111Rdas dúas n1.ed1cl�s relacionada-s COll1 :JS no-

Churclrill, êsse grande guerreiro, e à Ingla terr-a, por tudo que têm feito, Nunca nos vas clecisões re:i:er�nte.s á .]�lão ele. 01?1�a .e ao contrble ela j.llc1ustr�a,
esqueceremos também elo presidente Roosevelt e da grande democracia arnerícan a, ..

Uma dcJo.s�. fOI a. de\.E-ão do G�onl�te .ge Gll8n'a d� c!.espcncler unla _:V:;l'b? es-

por sua magnífica ajuda e sol.idarieclade: Sentimos ql!e o nosso destil10 e o seu! pecial de 15 mllhO�s de oolares 112. fabl'lcaçao ele bombanlen·os, tanto do tlpO He�m'lestklo üldissoluvelnlente ligados.
.

1 fOl't, torpedeiro, ('01110 de Ulll upa IllLeH'anH:�ntc australlCrno (pl:o_vavcllTU?ntE' o tipo
Sabemos que temos de caminhar passo a passo e vencermos ou cairmos juntos, ' cujo lançamento fol anllllciado o ano pass:ldo pelo Cornanelanle ele la, Lawl'enCe J, I

E sentimo-nos orgulhosos e confiantes de tern10S assÍin assoeiaclof.:i o no�so (1eSlino,! V\Tack.ett, clíretol' <la fábrjca de l\ielboul'ne da CO!Tl.111011WeaJth AÜ�:;l'aft COl'PoratiOll)·1IMPORTANCIA DO PACÍ'FJ�'O
I

Outra rnec1idn foi a de se esp�!l:.a�' a jndll?t.l'ja,c�,e guet'l"a pelo inteI'ioi' elo lJafs,. BO �n'i\ ' .' •

"Da maneira mais ca_tegól'ica..- conti�uou o sl",_Forde,- temos sempre afli:-. FoI :munciado que as pe�'�,ena� fa,b�:c�,':. dO,l::,tenol', me,l1lO as gr'a'ncles OfiCinaS,! IVwl\lfl!I, 10 (U.P,)--A el11i$SOr3 local Informa que a-
mado que a poderosa maqull1a de produçao que esra em tuncJOnamento da Gra-' senam adaptada;; ,em ,fabllcd,s ,oe m"cell<.l b"IILO,

, , corre�'illl e.;:ta tJf(]e' novos ct·r.,t .1 i c' 'd t 'd', ."
Bretanha e nos Estados Unidos depende, demai1eÍl.amuitoconsideráVel.elOpa_.GrUPOSdeOpel...1.�OSmll ..st�Hllsse.orgalllzam .

.ParaCnfl.f.lltal.lJlnnfOl.... nlV .. so�... IA1C. ! � A."

,

' l,� Ui t).OS, !leall O ef! as "afias pes-
cífi,('o, para o forne�imento elas matérias primas essenciais, Sómente pOl' êsse ca� I A mais elramatlca clemonstraçao do eSplnto do povo austl'allano, na .sltuaç:ao SOas pOIS a '30!!Cl<l se viu obrio-ada a fazer fog'o conta a mu'tj-
111inho podenl as 111atérias primas ser levadas até as fábricas, que equiparão os

I atual, fbi àada pelo r.:ovl�1'Jento suygJqo e�1Jorl.l:.an�ea�l:ente .entre os operanos .111-

\ j:- '1\1 . .�.}:, .

.

M
.

�

.

I

,exércitos que hão de' inflinglr a denota final a iV[ussolini e o Japão, I elustriais para a Orgal�iZaçao de 1111,(la([('8 elo "Ex<:r('lto elo Povo",
_ ,

(ao.' LlItO:> oondes foram Incendiados e pneumatlcos de . auto-
, A PARTE A AUSTRÁLIA I O ministro do ExerCIto, sr, FraEC1S FOl'Lle, ammCJOU que o governo apoJUva o lr'oveis jqutiHi 1 '

.

Enqtlanto soubern1.os qu.e podenl0s contar, C0111. confian('a, CO lU" a Gr�-Bl'etanlla I'
nl0virnento e que c�evlanl s�x' en�rêlpJe,S hlZ:1S,' e eql�jpa1nentos nl11�tc.�1·es 8.0S grU�)Os) -, aaos.

e os aUados para nos ajudar nessa Ílllport3ntíssirna fase da guerra que se -trans� de cjvis cujos, serVlços na ldustrlél oél.J.ca os Ul1peCllSsenl de se, al}st.ar no eX'ercltoJ G::I� ,\�,;,llr��'
fOl'rn.ou na Batalha da Austrália, nada deixal'ei.llOS ele fazer, ele nosso lado, que nos 111.aS que c1eseJavan: s� pre'p�r�ren1. para .]atal.' cOllt�'a., o ,posslvel �nv.asor, lDOMnAl[\'� U Pseja possível fazei', Com Ema só vonta(le, um só objetivo, uma só elireção comba· Esses gnlpos :f!carJam sUJeItos ao CO,tti ale e tt dlS"'l)Il<la do ex("rcJto, acentuou ,[.J l) n, 10 ( , .)--Tod os os
teremos denodan{ente para manter o inimigo afastado ele nossas ('ostas;'.

'

o min;stro,' A d.euami"nação de
..

"Exército ôo lOuvo" n50 impHr'1. 11m3 org;lllizaçao da Ind i'" em 'tiro lJ1 110tl· f'tc�co-"es· decl'" . lo
111ais denJ.ocrátJca que a ela Jl1Jh('la l'CgUI&l' -- at,llalnH�nte ]r10bll1zac[a - ou a da I.... � U (�.: (\1 aJ1CIO

HEFORÇAMEN'1'O DA UNIZí.O COM A Gl1Ã-BRETANHA A, L F" mas apenas sel've para acentuar o sell cal'átel' semi.·civil. do COI1P'resso Pan·lndú
O prill1eiro nlinlstro Curtin referiu-se' à p-l'opagal1da nazista e nipônica que 'fadas as forcap, n't1!itClI'eS aust,:aUanas s�10 dernoc.:ráticas - observou o 111irdstro,"

,

llfirnl0u que o pedidO da Austl'áUa para que fosse creado UH1 Conselho de Guerra Unla vez organ.izadas, as unidades a que nos 1',efer'ill1cs serão, provavehnente.
do Pacifico, de pJ:eferêllcia en1. lNash:lngton, e um gabinete" de Guerra. Imper-ial en1 denom.inapas ele Corpol:i de Volurrli:1rios ela Defesa e serão U'elnados para a .luta ele
Londres luostravan1 que havia falta de união 'e-ntl'e a Austrália e a GrÜ-Bretanha. guerTilhas e nos 111etodos de df!strujção nec2sséll'i.os á execuçflo da politica de "terra

"Nada se tenl dito, ou se tei11 feito - deelarou o sr. Curtin - c.lesde o conle- devastac1r�" que o gov-êrno decl�r0l:l adot.al:- �, ,

ço da guerra, que não tenha o intuito ele c::msclidar o poderio lnHitar da Grã-Bre- Seo'undo se s::lbe, os guerrIlheIros CIV1S serao 9rg'anJzados elTI C01l1blllaç50 conl

tanha e da COl11.unidade da Austrálla en1 fa.ce do perigo con1unl, A nossa união tem, a Gu;ü�da 'Territorial. que se conlpõe princi.palnl€nLe de ex-soldados.

atuallnente, bases lTIais an!plas, J1JstalTIOS associ�dos, na nossa luta pela liberdade Os corpos ele veteranos, Oyg��:izado.:; pelo ll�ajol' geneyal Elel�ll'� Gordon Bennett

de gr;andes nações, é.OS Estados Unidos, H.ússia, China e Holanda. Enfrentan1.os· to- faze-rl:1 agora parte das Forç:as �ll11ti.1res Aust}_'ahanas, e telu o efetIvo corl'esponden-
elos juntos as alternati';as dessa luta, Toelas os prob1emas sooi'e os camin]Jos a te::w de divE;rsas divisões,

" _ , _

Serei?l segujdos, todas as opjrliões sobre o que é lnais conveniente fazer, quanclo I
Não se póde 1)1'C\"C1' se o� gL1erI'llh�ll'OS YOllln.tal'10S chegar�lo � entrar e1"":l .\l.Q'50,

ventilados e discutid;Js, servenl para l'e(ol'çar e não para debilitar a lealdade conluro. rnas o fáto é que os australlanos apoJ:..u'an1 t:onlpleta e entl�;:;laStlCanlente �; uecla-

\. PHECIS.AJVIOS DE FATOS, NÃO DE PALAVH,AS ração d� pl'in1eiro n1injstl'o
...

de que, d,Conlbateren-los e111 cada_ cid::;de P e�n ('"ada vila,
"Essa lealdade C0111U111 exige agora fatos, não palavras. 1..J"ecessttanl0S produzir Cada aldeia tl'ansfol'rnar-se-a nUll1R fo"Ctal�za, anl1e f.ie .lutal'a �t�) o lÚt.Il1l0 a1ento".

armamentos e empregá-los ela melhor maneira possível. O que o gav6rno austra- A MILlCIA, AUSTRA�IANA COMBATE PELA PTdj\-IE,lRA y'I<;Z 'NA HISTóRIA
Hano ten1 feito foi qlH� se c!�easse llln Consel�lo elo Pacifjco, para a (Ure�'ao da guer- .. .'\ b�üalha da Noya C?u.laé lJó�,? ser o ]H'��hHUO (.la .j.��ti.l, X,Hl c.()�tinel)�e au�t�'�tli�nó
l'a 110 Pacifico e que. quanto à dil'eç;ão geral da gue·rr8, deveria havel' possíbili.da- No dia 2G ele Junell'o de 1&-12. qLlunçtu 38 c(.:nly�L](?l't�Va o J��.1-0 an�)'E:'.T'Si'l.qO do cle-

de de .ser ouvida a op.hüfto da Austrália, no Gabinete (Ie Guerra (tO Irnpé['lo. N'ão sernbarque elos pl�i.ln(.,jvo:-i c:oJon.o�\ ln'anco,::; no terl':.totlO ausLf(:\.i1itli0, �retuoLH;.;e opri-, -0-
consigo descobrir qualquer prova de deslealclade á uniüo com o Império Oel com meiro ciesembnrque de .invasorE" estl'alljeil"os em sqlQ (lLtst"an�',;1Q: Os 100111.0,5 inva,· POENt, '10 (!J, .p,) -A l)oll'C'," abrl'''tl f07,',O COlltr3 l-li.
os aliados l1lHYl pedjdo dessa natw'eza. Ao contrário, a h01l10geneidade do Irnpél'io c..pc.1os foran1 as il�"Jas ele S�'),J�n1ao e a NOYA Bri'ttnll"la. n� í:l"!.'qulpelaf"rQ d� BHJn.lat:l(. _ �,,_ . H.e.

,

.

fica lJ1uiio mais bem garantida com O' emprego ele 1-UI' mi;!canlsmo Que lhe sedl que faz parte daNO\'a GUlfW, fob O' lrt,'ndaclo e1a Am:tralla, O gTo8so das tor(;as lll- m.eroso grupo de es.tudantes que insistiarr', em realizar um comi-
substancial". vasoras foi calc111ado em ] Il,OllO 'pponeses, que des'1mbm'cal'am de onze Ü"Ulspor- -

AS MEDIDAS TOlVIADAS PELO GOVEHNO PARA O APROVEITAMENTO DE tes, provav"lrnente na Bai::t Branca, em \:\i,�'\ mtaguaqla f.ica '!: eidade de RabauJ. CIO, nâo acatando, ássim, as determinações das autoridades.
,

TODOS OS HOMENS E MAQUINISMOS I tEto assolada pejos terremotos, No rOll1eçO do ano pasRaclo. o 1;0\'er110 da COll1urndade E t' h Cllednção de todas as industrias não bélicas, �prOlieila!nel1to de todas as reservas I orden;êir::t a "e:v;:cClação de naball]" em
.. çonsec1uêl1c,i"" ela, i"tet1�ifi��S(ío <las �tividade,! .

,nquan 'O ISSO C, egar.n, tambêlU, a alculta, um dos mais
h1tm:mBS nas fO""as ;"'111,,<1"8 e llIdnstnaJr; de guet-ra I VUlCEl1:11cas ·slcl1ada;; aenDa de BaL,,_Bcanc3, -� caphal 2,dn:mlstlaüva do !l,anelat'? e Importantes centros de flfodução bélica indiana', os reflexos da

Un1a das 111ais decjsivas m-editJas adotadas, para. favorecer o esf0:�çO de guerra, atua1ll1.ente Lae. no terri.tól'io d2; Nova Ç:}l]11?t)1 �lel'to t10 �O/'i elo rl� :iVloi'esoy, capl�al
em qualquer elos paises aliados ,foi a anunciada, em janeiro deste ano, pelo pri- elo teITitório ela Paclu<l, llue, com o tel'rltol'lo sob l11",nclato, C01}stltU': � ,metade nao sitL1aç�\o, Acabam de ser pr'êsos dois membros do Cone:resso
meiro ministl"D John Curtin, qt;e eleclarou que todas as in�ustrias não bélicas se- hola:1desa da grande i1i1a, Os..iapc:nes�? tcem ele wrnUr,amb?S os telTlt�nos, 0';1 fl'i:n- Pan-Indú, que cllefl'c\�val-l" ct'S denl0Ilstr,�.çõe': de hOS'!'!'ldaCl'I'es a'r�arn suspensas, sendo as fabricas adaptaelas para a produçao ele gllerra e os seus quea-lGs, antes ele tentarem mvamr o contmente, Os, 1 el?eyclos bomba! clelOs (d3 Mo- " �,

empl'egados apro,neitados nas industrias bél�cas ou nas forças al'maela,�, rsby !"nostraln que os �aponeses �e pre�aram"para � ll1vasa?:"
. " "

Orã· Breta liha.
Afim de tomar as providencias necessanas nesse sentlclo, o. governo nomeou Enquanto Isto" a R. A, A., F,. ,ltaca os, Japoneses, clanlflc['!l,do uclvios 110 parLO .

,, ._. __

lun cli1'etério ele Aproveitamento ela Mão ele 01�1'a ..
Esse dIretório

_ s,e�'á a unica au· de Rabaul, e as umdad,:s ela 11ll11cla al:stl:all�n�, el1lrtll'q:H .em contacto eom, os ,nipo­
tôridade para o fornecimento de,mão de 01J!'a as Irldustnas, ,As fabrIcas ele artigos l1lCOS nas aS]Jer�s mon,anhas elo mtellO,., ela, ""ova G\1ll,,,! As llY1ld,ades mlllclanas. C'�.bélicos se,rão decLaradas inclllstl'laS "protegIdas" e os operanos nela empregaelos partlc1as ele VItona, constaVilH1 çle l1Ol11eüs �lep1ados j)Hl'ol a luta no mtcl'lor dos

não terão per'missão de trocar de tal'efGs Oll ele empregadora.';, sem autorização, O bosques,,, Foram as primeil'as unidades ela del�sa territol'ial austl'aliana que com·
,

n1inistt'o do Trabalho sr, Edward 'Ward, declarOU qlle o prln"ipcü ob;ietlvo elas me- bater[\ll1 na presente guerra, _ .

dádas tomacla;;; era as�egurar que cada operário da Austrália -- homem Ou 111(!Il)or O telTitório da Nova Guiné foi entregue á Austr,llla, C0J110 um mí\Jlelato da Clas·
executasse a sua taTefa da melhor maneira passiveI. Se C, de acôrc!o com os tsrmÇl8 çlQ Tl'atado çle Paz ele 19l1J, An teriorllleilte, era uma

A gFavic1ade ela situação re�erente á mão de obra fica acentuacla por duas me- 001on1a alemã Q1.je foi tO,l11ac1a em setembro ele 1914, depois que "um", expedição 'ws·

i:lldas tomadas no elecorrer cjo mês, tl'ali;:ll1a del'l'otou as forças alemãs e nalivas, Papua é um tel'l'it611�0 australiano
,

Segundo foi anujlciado, as licenç<\s cono·edi�li:\s aos mHlciano� att1aln:3.e11te mo, (ii pl'lpoiplo IMlmln!.tl'i+elQ pelo lll�taà,Q dli Qw.en�1311c1), d�s.c1e 1883,

.!U,'ill'«OS, 11iWíl. �1lJól uÇl���i t\)ll'l\l' Jí1li1t'�1l �9íil W�I�Il14(1� Ill'\ c9)):J�lW! nt(Ç! ",,�'jillJ1, �on.
"

�:R,tTISH NmWi �lWJ;Ç;ijj
_
,-,

govêrnos provinciais
ileg(lis as cr�a!1isações

LONDI�ES, 10 (U,P.}-�A elnissora Pan·lndú i lfôrma
que se agravou a s.itl..lação na parte norte de Bombaim. A mul­
�idão, que, se agromerava na zona de Dadar, reul1iu�se em Ma­
junga e fOl novarnente dispersada pela policia.

-I�

BOiv\BAIM, 10 (U,P.) --Um comunicado do govêrno in­
fôrma que o total das vítimas registrado durante os tumultos
de ontem, eleva-se a 8 merlos e 169 feridos, figurando entre os
últimos 27 policiais.

�

os s UES,·
�;�1�f���f:;t.tIl:���.:z;,;,·:·��i� .f;.,�;"2Y, r;'�·. -.:. '\i

, �. ,�."u,JJ.:�jf!�I;r�!,�\;lt::)- ,;' 'J' .,,�.,�.

MOSCOU, 10 (U p)-Os russos,' que lutam com indome
vel bravura. contiveram hoie c pressão alemã te oS iocei(uota" 1
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Habites novos . do povo
ncrte-amerieanc

Nova Iorque - Agosto - (Agência Nacional) - A guerra trouxe
consigo ínumcras mudanças nos costumes do povo amcrícano. Observa-
se 'isso, naturalmente, em todos Os setores São aspectos que' seria inte- Os tratadistas' costumam explicar o Estado e o poder público ídên-ressante Iocalizar, pelo muito que representam, mostrando o espírito de ticos em sua origem, considerando-os sinônimos.sacrifício e cooperação, por parte do povo, e tambem a seriedade com Não houve, entretanto, uniformidade absoluta nos processos de
que todos encaram as rcsponsahilidades Dum momento difícil pára a formação do poder e cio Estado. A sociedade só sobrevive pela orga­vida amcr icana. 0, l�eCl'utamento de mi,lhões de homens para as 'forças nízação, que supõe a autoridade e a liberdade como elementos subs­armadas e das í'orças produtoras já se tornou bastante sensível, além do tantívcs; atingido determinado, gráu de evolução, ps.ssa a constituir ogrande numero de mulheres, que surgem 113 primeira linha, ainda que Estado.
a vida do pois continue normal, sem hiatos e perturbação, A lavoura foi Ainela atualmente, os povos nômades possuem autoridade consti­a primeira a sofrer a evasão de homens, destinados às forças de defesa, tuida, mas lhes falta o terri.tório determinado, que é uma essência eloAntes porém que a falta de braços se fizesse sentir, num apelo, a Nação Estado.
tinha reclamada voluntários trabalhadores para o campo, C0ll10 serviço Estabelecida a diferenciação entre Estado, c poder público, passe­de guerra, E êsse apelo foi atendido com o mesmo ardor com que se! mos a estuelar a origem deste, ao que nos convida o título da. presenteatendera ao chamado da pátria. Num selar se tem observado el}isódios' tése.

.verdadeiramente comoventes, Estamos atravessando o calor. O calor fios O poder público surgiu ele uma necessidaele psicológica dos grupos •Estados Unidos' é alguma coisa de sério. :t: a época em que toda a gente sociais.
foge de Nova Iorque, dos grandes centros. :t: o período das férias e [o- Diguit adota o' paralogismo ele que a autoridade é um elemento
gos ao ar livre. r� a ocasião em que os escritorios e fábricas Iicarn de- essencial da sociedade, e que não podendo o homem viver senão em
sertos, procurando seus ocupantes e trabalhadores a alegria da vida nas sociedade - para o que precisaria estar abaixo dos homens ou acima
praias e montanhas, As granjas estão cheias de trabalhadores, de gen- dos deuses, segundo Aristóteles - a autoridade decorre da própriate que deixou as cidades. VãO para as chamadas granjas da vitória cul- natureza das coisas e, portanto, de Deus.
Uval' os campos, arar a terra, colher seus frutos. Granjas inteiras encer- Mas, como todos os fatos, o poder tem unia causa primária e cau­
ram centenas de moças que vão dedicar-se aos labores da terra, com e11- sas secundárias, aquela manifestando-se à especulação filosófica, estastusiasmo festivo e contagioso. Estão de férias por quatro ou seis sema- à observação científica: são as causas soci�s e as causas psicológicas
nas, Iugiudo á vida febril das cidades, Mas, não se dedicam ao tenis, à do poeler.
equitação, aos esportes favoritos do passado. Trabalham, constroem a Para o estudo das causas sociais, elevemos socorrer-nos da história,vitória Uma romancista famosa constata, no "New York Times", o que que em si não é completa. lts mais antigas sociedades já posuíam uma
observou nas granjas de cultura. Os- antigos trabalhadores, de mãos ca- organização política milenar; os. pretensos prJVOS prímtívos que ainda
losas, desapareceram. Foram substituídos por moças de 17 e 16 anos, hoje existem são povos retrogradados ou estacionários, em vésperasvindas de Nova York, Boston e outras cidades, Estão de férias tam- de desaparecimento. As instituições políticas são anteriores aos tem­
hem. Estudantes dos ginásios, das universidades lavram a terra, se- pos históricos e incluidas na pre-história, de solução análoga a da
melam, apesar de novos, com a eficiência digna de quem foi agr-icultor origem das raças e elas civilizações.
fi vida inteira, confortados pela conciência digna de' um dever a cum-l Como a história, exclusivamente, nã�) nós fornece inteir� material
prir, São aos milhares êsses voluntários da terra, e se renovam cons-! para o estudo das causas SOCIaIS do pocer, valemo-nas ela loglca.e do
tantemente, e muitos descobrem novos atrativos e um amor á cultura! raciocínio, ainda que consideremos este uma imperfeição elo pensa-da terra, que existe de maneira eloquente e de maneira paradoxal. Neml mento.

.é por outra razão que, numa cidade como Nova York, no verão e na] As sociedades primitivas, ainda mais elo que as modernas, deve­
primavera, os terrenos baldios se enchem de flores .tratadas com ca-

riam viver em permanente estado de luta, tanto em luta com os gru­rínho pelos moradores da vizinhança, em muitas zonas. O povo norte- 130s vizinhos quanto contra a pl"ifprià natureza, para a obtenção dos
amerfcano luta e constroe com um scó pensamento _ a vitória ú alimentos. Nessa luta, só os grupos organizados conseguiam v,encer.

.

Correu o Brasil inteiro, aquela fotografia que mostra o Presidente, As �ordas, ou as tríbus sem cll_efe, sucun;biam pela falta de poder 01'-
ainda enfermo, rodeado por crianças das escolas. Para uma prova a ?amzado, esmagadas por

Aurr� inimigo dísciplínado ou pela natureza
mais do carinho que, desde os primeiros dias do seu govêrno o sr. Ge- implacável, como consequencia da anarquia.
túlio Vargas dedica á i.nfancia. Carinho que jamais se limitou aos ges- �s gue�ra�, são mais felizes, as caçadas mais abundantes,. as mi­
to se as palavras, as atitudes e as expressões, mas que inspirou _ vigo- g�a.çoes m�Is raceis, quando um guerreiro forte, habíl e disciplinado
rasos e dinamicos _ atos e leis que beneficiam os brasileirinhos de dirige a atividade de todos para o objetivo do bem comum,
calças curtas ou fitas nos cabelos. Fotos do Presidente entre crlanças, .

Nas marchas, em busca de novo� campos: o guerreiro mais �xpe­formam todo um alburn amaveb de instantaneos da Democracia.
.

nmentado, mais conheceelor da regiao tornaría o encargo de guiar a
As crianças com êsse instinto que as faz conhecerem os amigos, tem

horda. Simples guia, não deixava, entretanto, de ser uma autorielade,
pelo Chie da Nação, êsse entusiasmo fanático que caraterisa as afeições' ainda que passageira e precária mas cuja opinião pesaria na direção
dos pequeninos, do grupo através elas. terras. Durante as caçadas, o mais habíl caçdor

assumia, naturalmente, uma autoridade transitória para a captura da
prêsa, Seria a própria seleção dos valores.

Outrossim, os intervalos entre uma e outra migração eram curtos,
o mesmo suceelendo entre duas guerras. Exemplo à vista, é a atual V�

.
. .

e passar hoje mais um anocondição elo mundo que está mais preparada para uma guerra conti-
de feliz existencia, o sr. Josénuada e normalmente parece viver no cáos, do que pretende dispor-se d C t V

.
será muito Está em Flor ianopolls o com-a uma futura paz prolongada.'

�

ha os a daz, q,ue
. . '

.
_ I oruenaaea o pelos seus imame' petente engenheiro sr. dr. TarQA autoridade aceita para a guerra tenderia a se prolongar durante!" CI'SO Schaetíer, chefe da Resl-

.

t ..

t;l' j d 1 el' - ros amigos. -a paz, p01S o e111po ensmarIa a ,u"f 1,[ a e c e uma 411"eç2.0 para resolver' I
dencía da D.E R. àe Canoinhas.confiitos e dificuldades internas e assegurar a defesa externa.

DR, JOÃO JOSE' DE SOUZA

1
Essas causas sociais tinham que determinar o aparecimento do

CABRAL TOOO SEPITiBA�poder, a creação ela primei.ra autoridade, donde o advento elas mais
primitivas formas de organizacão política,

T'h
.

'lrll·versa. Chegou a esta canilal o nos4A
.

1" d" l' .

f' .,., I I'anscorre ale O .. ,...- s cC.usas pSLCooglcas o pocer In'el'em (las causas SOCIaIS la ex-
.' 1'" d J" J $i0 estimado conterraneo sr. 1'0-planadas, e cOlno necessitamos da observacão. e meditacão científicas!! ri? �atas leiO aOCsbr. Ir, oa0 °t'" -'

-' de oU"a "-a provoc o go Sepitiba, gerente da filial düpara o seu deslindamento, são elas ele análise mais sutil e suscitam' se ... u', "

I d d Radiolar, em Cresciuma.resultantes aparentemente contraditór:.os dos que as examinam. a voga o.
. .

Hobbes, conhecido como �utor ele uma elas mais extranhas teorias I Dota�o de dHJVeJ�vel! tale�to BATISADOS-"�� .,_ G'" V"� e:: """m ; Ad' 1 E d .. capaf'ldac!f.' e trana no o 018" S' h' I d
. ,

b t·
� 'ii �""'L' ". (t;\j,� """ :3 �

"" acerca a orIgem 0.0 sta o e ela autOrIdade CIvIl opma com Epicuro, ". �

. ,... ..
"

'

t ! era ale êva o a pIa a 1S·
,�'i<,.;> .;,.,p '«'I "",p

salientando que a condição primitiva da natl.lreZa humana foi. a ·"ida ,Ilnto a.nlversar,1ante", qu" e .,�md- mai a galante menina Aladia-Se-'''''''-' � """ ti � ri I�

OS
. -

d
. -

d ' .

,- 1 be'TI vlbrar't" jnrFí31'Qa gf)Sa e
t· d'l' f-'i d� �.,g ti � � � i fi· ISOla a e InC!epen ente em que os homens VIVlalTl em perpt"Lua Juta ' , '," �.

,u:, � t ba�, tana, I era ÍI13 o nossocom os seus semelhantes: "bellum omni.um in omues, homo honlini' geral conceito nas me,o::,. ore�l- distinto conterraneo sr. José dalupus". Com.preendendo, porém, que a paz e a união seriam de mai.ores ses �o Estado, semi? a?voga o
Cósta Vaz, funcionario da Con­vantagens para os seus interesses instituiram, por um pacto livre, a das Importantes Industnas Re-
tadorla Geral do Estado, e desociedade civiL A conservação deste novo estado exige um. poder forte, nallX.
sua exma. esposa d. Aladia Phi-capaz de reprimir os sentimentos egoistas persistentes no funelo da

V lA MAlTE lipp Vaz.natureza huinami e prontos a desp�rtar. E recomenda a monarquia Torne. I lIlIi!

.

_. Servirão de padrinhos o sr.absoluta como a única forma ele governo capaz de impeclj�L' a volta ao Jairo CaHado e sua exma. es ..estado de guerras permanente, FAZEM ANOS HOJE posa.Tal, segundo Hobbes a origem da autoridade civil - Leviatan, o
monstro que absorve todos os direitos individuais. Admite o medo
como a caus,a psicológica primál'la' ou úni.ca,

Entretanto, essa teoria não nos parece certa, pois que nas hordas
bárbaras, a luta é uma ,condição normal é a coragem fIsica é a regra,(:;;h i.� �ilé tJ. :E;1, Um indivídUO forte domi.nari",. um ou dois tant08 fortes quanto ele,
júmais, unicamente pela fôrça, a dez ou vinte tão selvagens e tão bra­
vos e do meS11'1O nivel intelectual que ele.

Na constituição da sociedade, afirma RoussE'au contra I-Íobbes, o Transcorreu, ante· ontem, a
povo delega ao soberano apenas a administração do poder, eonservan, passagem do aniversario nata­
do a plenitude da própria soberania e a faculdade, quando conveniente, licio ela ge.l1til sta. lvíadalena
de revogar o mandato, É o "direito de revolução". Dietrich Coutinho, dileta filha

Rousseau confessa que o estado de natureza, condição primária do sr. Francisco de Azevedo
da te.oria contratual, é utl1a 'simples conjetura, Devemos permitir-nos. Coutinho, fundorvuio do Estado
desaconipanhar a inépcia intelectual de espírÍtio3 acanhados pela es- e de sua exma. esposa d. Elzl
quizofrenia tácita, estes sim, que mais revelam estarem possuielos ele [iictrich Coutinho. A aniversa ..

estados mentais que atribuem� a n1aiores. Rousseau eleve ter sido tímid.o riante, que é fino ornô.mento da
por natureza psicológica e as suas realizações, mais do que resultantes

I
sociedade fI0rianopo�itânél, rece-lda hereditariedade. instituiram-se como rebeldia a um meio viciaelo beu muitas demonstrações de

pelos mai-,dos absolutistas. . amisade e carinho.
Cabe-nos honrar-lhe a merrlória, porquanto. como filósofo, ainda

n!Nmn.�m"�:����;';que portador de idéias que não concJjzem com a nossa atualidade inte-' .� -',---.�lectual, foi um dos preparadores do incomparavel monumento humano
O li\\'1f"i:I""'�'\lIi1l I

li.]'
Ií'l'i 'ii t-tnllu .

,

da Revolução' Francesa de 1789, III
OS aeleptos modernos da doutrÍl1a de Hobbes e Rousseau, enten- n(() Ollh�l1U)

dem o contrato como acôrdo ele vontades, coino consentimento geral na Primav�rra l�dos indivíduos e não há negar que tr:adUZE'111 a realidade. O pacto im- OU l�O VE�ÃO
'

plícito dos indivíduos que reconhecem as vantagens ela organizaçãopolítica, destinada a assegurar o bem estar social, está na orig�m da 'V I T A ...MATTE I�-I Ii'BOM I
-;�����.

Mostraram-no quando Sua Excia. foi obrigado a guardar o leito.
Mostram-no agora, ao retornar a saúde e a atividade, o estadista insigne.

Entre - a homenagens oficiais, e as manifestações dos adultos, as

crianças põem a beleza e a ternura de uma grande alegria,
Será, por certo, para o Presidente a homenagem mais grata desta

hora, a missa que as crianças mandam rezar. Porque dos corações in­
fantis, subi. {I mais pura até ao trono do Altíssimo, o hosana do Brasil
inteiro. (A, N.).
��9NaJti!����lIJ�oH��fk'�_
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Rua Felipe Schmidt n� 1
FLOR!.!.A.·NOPOLIS������M�iil'í®\(&-1lf;'Íl(,,1'./)�,

#I
•

d e 'I VENDE-SE, �por preço baratis-Preclsa ...se uma' simo, uma maquin� de escrever

I
usada, marca <Smith». Ver eempregada para s'�rviço tratar na rua Alvaro de Carva­

domestico. Tra.tar a !rua Ih", ,,>:I t.lit'1> �"b ? f'H' :_grtn

Florianopo1is
.(._-----�-_..--........ ,,""'-'-�

lO anrsta

Iorrnação elo poder.
Não eleve ser contc:'mplacla a minoria, felizmente miruma, que não

tem consciência elo seu interesse na organização política ela sociedade.
Obedece por hábito, que é mais forte elo que o interesse e a razão, e

constitue a escória ela sociedade.
No que ficou dito, sobre as causas sociais e psicológicas elo poder,

transparece o objetivo e a justificação do poder público estc'.b21ecic1o,
o que, aliás, incide em explnnaçáo ele tése diterente.

.

W.Jiiir'@",�.d�72ijillt���':;�����U:n&���;.:&k{!�_g�'l:aWJrel2"}.';'\!�'k.'tf&)'��j:'· �)k�:itfln"\�

tCi'rlpO ,Ie i'�!ll)��Z

Vou
Sua
fi o

cantar a minha terra..
rica natureza
que de bélo ela encerra.

�'1b
��

Vou cantar a minha terra,
Da forma que' bem me apraz.
Cantar o que ela possuía,
No meu tempo de rapaz.

.

Cantar seu ceu sempre azul,
Do mar, todos os Collços,
Seus encantos, suas casas,
Vlêlas, becos. cortiços.

Dos seus homens, os valores.
E tudo o que, de grandeza,
Dá-lhe glórias e louvores.

JOSE' DA COSTA VAZ

ANIVERSARIOS I VIAJANTES

ORLANDO SCARPELLIVASCO GONDIN

A efemeride de hoje assinala a

passagem do aniversario do sr.

Vasco Gondin, ativo repres entan­
comercial e pessoa de destaque
nos meios sociais florianopoli­
tanos, onde. por seu gênio ala­
vel soube conquistar grande
número de simpatias.

Regressou a Ftorlanopolis, em
avião da Panair, de "sua viajem
aos grandes centros industrtais
do país, o nosso distinto patri­
cio sr. Orlando Scarpelli, pro­
prietario dos conceituados esta­
belecimentos comerciais «Casa
Santa Rosa>, desta capital, e

<Casa São Paulo», de Blurne­
nau, distribuidores para todo o

Estado das afamadas Caserniras
Nóbis, a marca de confiança,

A.o seu desembarque compa­
receu grande número de amigos.

(
DR. TARCISO SCHAEFFER

Aniversaria-se hoje o sr. Sid­
nei Moritz, destacado elemento
do Figueirense F. C.

a sra. Judith Bauyer, esposa'
do sr. Oscar Bauyeí;

o jovem Erico, filho do sr.

Francisco de Paula e Souza;
o sr. Tou'rino Honorato de

Souza, farmaceutico;

de seu filho pode ser améa­

çada por uma perigosa diar­
rhea. Contra este terrível mal
existem como remedia sem

igualas comprimidos de
Eldoformio. um produclo da

Combala as diar-
rheas com os

comprimidos de

A te Il .. ç i o!
bt,m para os adu!los
cemo para as creanças.

�_I

Diretor dp Hospital de Ca,ridoade de Florianopolis
RESn�E��CV" e COI"S\n..TO!fUO: Rua Viscon ..

'de de Ouro Pm'eto, 51-(prcndmo ao Teatro)
Cirurj:;ia Geral e Doenças de Senhoras

FISIOTERAPIA-DIATERMIA-INFR.A-VERMELl:iO E:
ULTRA-VIOLETA

•

CO�SUlTAS:. dial'i�mei:Jte ás 11,30 e das 3 ás
ti h@i'êU�5
Tel. 1644

Alfaiataria Esperança
Vindo de Porto Alegre insta-

r· lou-se nesta capital, á rua COB'
selbeiro Mafra, n' 39. o «Rei da

I' 'tesoura», que possue profundo
conhecimento de diversos cÓl'tes,

II
estando apto a confeccionar ter­
nos no flgôr da moda. Cenvida-
se a mocidade flodanopolitana a

\' vir>itar o novo estabelecimento de.

Vitor Dutra & ela.

G. GaUettiClarno
Advogado

ESCRITORIO: Praça
Novembr.... 43 t 1 :

15 de,
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to em campo, fe7 prcdlgios para estabitlsar o marcador, mas, cuja trajetoria neste ano ficou vincada de feitos dos mais bfi�
soslnho, nada poude fazer. lhantes, sagrou-se CAMPEAO FLORIANOPOLlTANO DE 194i

Enquanto isso, livre, sem nenhum impecilho a molestar-
.

.

'.
'. ,..'

lhes aJ avançadas os dianteiros azues fazem virtuosismo no carn-:
OS QUADR?S .. (\y.AI-A�olfo, Fatec? e Diamanttnn, Mi-

po adv�rsario e por,mais sete vezes balançam as redes do arcolnela,
Beck e Ramos, f�P.lId1� N!,:�ta:�BraullO, A�IAe.Saul.

guarnecido por Corrú, encerrando a partida com o alarmante es- FIGU�I.REN?E �orm, re de F�rr') e Chinês; Orlando.
core de 10 X 2 pró AVAl

Abraham e [air: Neri, Brito, GUIda, Calico e Abelardo.
. OS TENTOS - do FIGUEIRENSE: Calioo e Abelardo

A partida confirmou os prognósticos - vitória Iacil do Vencendo, pois, o seu tradicional adversaria, que baqueou Do AVAl: Ftlipinho (4), Nizeta (2), Arl e Saul (3).
•

AVAl, num encontro que primou pela falta de interesse e dís-
- valentemente, por força de circunstâncias adversas-e-e entre elas JUIZ-EmiIio Bilbáu,

plicência ,

a carencia de elemento humano- o clube do sr. Celso Ramos, RENDA-8_5$OOO.

De um lado os azues segurlssimos do resultado da pele-] r , ,
. t9

. - - .. �_.""..-,- -------------...,--------------------

ia, 9ue. por fo:ça I.hes havia d� ser f.avoravei, muito' emb(:ra a l esultados dos � o�os de LL NO
ausencia de Ptuhelro e Procópio, dOIS baluartes .da sua deíesa.] fi D
Venceram per que tinham que vencer, em vista 'da superiof,idade \ 4l"ft"��DG'ft (Resenha esportiva, por ABC)
ilagrante do seu elemento humano. De outro lado um FIOUEI-1 lI\\liJUiW..\Ui..I!l..!ít DIU' RIO, 10 - (A PARGA) - O Flamengo venceu o Plu-

RENSE ardoroso no principio, mas logo depois desarticulado e minense pela contagem miníma, firmando-se em 2' lugar na ta-

in operante, onde sobresalram. apenas o extraordinarlo esforço de NO Blif) bela, descendo o Fluminense para o 3' enquanto que o Botare-

Neri e Calico que pelejaram com a famosa fibra dos. bons tem-
, r. ,.

l� '", •. ,
go, mais uma vez, assume a vanguarda. Fla-Flu fOI um belissi-"

pos do alvi-negro. .

.

FLA1V\ENGO I X FLU�i;!'lEN""E O - Rena,.. 83:67�$100. m� espetaculo e uma grande demOi�stração do foot-ball carioca,
. Todavia, não Iôra o lamentavel incidente de . Chinês e 1 B,oTAFOGO 5 X, VASl-v DA G;\_MA l-Renda. 35.480$. pOIS os tearns empenharam se renhidamente, sem quebrar as nor-

Braulío, logo nos primeiros minutos do encontro e o prélio tal-\ N1A!?UREIRA 3 X ÇAN,TO DO 1(!0 3.

II luas de lealdade e disciplina, guardando, assim, a tradição do

vez tomasse outra feição. E' que o fIGUEIRENSE com 9 ele- AMt.RICA 7 X BANGU 1.. �
classíco entre 08 maiores rivais do Brasil. Ambos os teams a-

mentes apenas, começou a pugna com ímpeto inesperado que se

I
S. CRISTOVÃO 7 X BOMSUC�SSO l-Renda: 4:]39$300. tuararn entusiasticamente, embora sem aprimorada técnica, ca-

concretizou no tento de Calíco, de penalti de Diamantino assí- m:M S. PAULO b�nd? a Peraci�, de cabeça, assina,lar, no 2' tempo, ? tento da.

natado pelo arbitro. vitoria. O Fluminense atuou bem, tendo mesmo dominado certa

E quando, com o placard a seu favor, parecia que o Fl-\ S. PA'ULO 4 X JUVENTUS l-CORINTiANS 4 X ES- fase, o que determinou uma forte reação, acatando a derrota im-

GUEIRENSE iria impor-se como adversario de respeito, eis que i PANHA 1, posta pelo adversa rio como uma brilhante conquista, merecendo,
. surge c tento de Ftlípinho aos 30 minutos, igualando o marca- \ ,« i�;r� 1'hT .

. também, cs aplausos da grande asslstencía que lotou, o estadio

dor e um minuto após o de Nizeta, .
E�:a PA.n M i:\nAI. da Oavea. Batatais e [úrandir, arqueiros, atuaram destacadlssí-

já com vantagem no marcador o AVAI cobrou ânimo e

I J t 'l X ;:]alet'!i'i'!.'li 1 marnente, im pressionando, sobretudo, Batataís.

resolveu' decídir logo a partida. Nizeta em belissima jogada in- uven laS c iJillHl!.

dividual assinal?u ? 3' tento para as suas cores, encerrando a 1 Nesse embate travado, no Pantanal (neste Estado) saiu

contagem do primeiro tempo.
.

_
vencedor a equipe do jUVENTUS, pelo escore de 7 a 1.

, Na fase suplementar os alvi-negros esboçam leve reaçao, O quadro vencedor eslava assim constituído: Valter, Aci-
_

bri d
' • d Ab I d Ir u de Reapareceu em grande forma o aruuelro tricolor, sendo

'mas. sao o figa os a recuar--;-o tento
, � e ar- o resu .c mar e Aniba: Jorge, Vadico e Marciano; Aldo, Galego, Hilvon,

'i

íulminante escapada-e Corrú, sem dúvida o seu melhor elernen- Lebeta e Newton.
mesmo, uma das maiores figuras em campo, e' a maior do qua-

-
.---------

Tentos de Hilvori (3), Newton (3) e. Vadlco,
dro das Laranjeiras. Firma-se assim o goleiro das mãos grandes

R.epresentan·tes n81JOaa I:"'du-'
e da calma impressionante no seu posto de titular, e no de

r I li.
_

grande arqueiro nacional.
.

, .-. �I>!J
EM s. dOS�'

I'Caça0 1ll!lISlca
).

'I
-'

. O-B{)tflfóg,e'--'Vew�ei.li"f.adli11e.!1te; o-Vasco-da Gª.m�. pelo
,

""r;',��,>
" CARAMURU' 3 IPIRANGA 2. I[

escore de 5 X 1, procurando, depóis de Certa altura do match,
"

Para ajudar-nos a divulgar "Educação Física",
'

,

não fazer geais, exibindo-se, acenas.
'

em todo o país, necessitamos de representantes, IVitorioso o Loees Vieira
.

que poderão ainda, além do serviço útil que preso I
g O Madureira empatou com o Canto do Rio,

-

de Nítetól,
tam, auferir proventos interessantes, como as

I fi'utebol I-�Mmlmh,e, por 3 X 3, num jogo intt,ressante e bem. mov.ip1e-níado.
ótimas comissões que lhes proporcionamos. ,,�UU; ��UU .� 1-'

Basta enviar-nos s�u nome c _endel'êço" que lhe 'I O Arnerica teve Iacll vitória sobre o Bangú pela elevada
remeteremos materrai l)::u'a, nnciar o servIço., Reallsou-se, ontem, em Coqueiros a peleja .de futebol en- ! contagem de 7 Xl, no noturno de sabado.· .

"
,

EDUCAÇÃO FíSICA - COMPANHIA BR.ASIL 1 ire os clubes LOPES VIEmA, daquela localidade e PERI F. C.
.

j"
EDITORA - Caixa Postal 3066 - RUé1 do Ro-1 dos Barreiros.

'

O S. Cristovão também não teve dificuldadé�de vencer o

;
sário, 173, 1° - TeL 23-4406 - RIO DE JANEIRO, No jôgo dos 208. quadros venceu e'J LOPES VIEiRA F. Bornsucesso pOl: 5 X 1, jogando f@!"gadame'nfe. '/. '

�

�=""""'....�""""""''''.'.'';.m''''.''m�;'''"''x''''-<;.,'�������,� C: pelo escore de 5 � 1; e 11? dos primeiros· teams, também, -.,

II ' l!� I
tnunfou o LÇJPES �IEIRA pel�+ contager� de 9 X �. . '. Nq prr:ximo domingo inicia:;3e Q Jltlmo turnD�, tenqo o

I,
�

.

Ir

�',"'�'�.
1i� rO.d,ad.(Hh?) !I�'I

A

ele.V,tn." V:l1cedo.ra
�s,ava,. ,assim,

.c?n.stltu!da: Mar�.o,
rIamenJo um sed�símo l'!dve�sario �a .equipe. do �merica e o

II
'" � � ...� �I ih � "'f' """!",:õ! l ! Odando e Lauro; DIDO, Gama e ,LldlO; OSmafll10, João, MariO, Botafogo enfrentara o Madur,etra, dOIS jogos que I?Jrorpetem ,sen-

1),1 <i4 Jl, l.&�hÚÀI Armando e .Jelamar.
- .

'b ri FI'
' ,

f
em carros de cavalo ..

saçao, �a enuo ao umtnense e'n rentar o .?ornsll��ss6.

,1\ Vulcanizadora LEON E=r=i=I@i:litldecilneo.todolateI

� RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPOLIS �

L,._..- ,- "�--:--;----.'--·-----:--=---�JII Clube de Flo,r.'iano.noliS '

.

t .r Sensacional .'3, aber. t.lIl'l!lllraI n I�! d 0'-
.

I' I.; d d'
-

..

I
t} sr.

" avares·� llve.ua _lImor, feceoeu a lretona "-

do IATE CLUBE FLORIANOíJOLlS :0 seguinte oficio: . � ft t�rn'��o d� ,Eit
.

A\ "'..

Florianopo!is, 6 de Ago�to de 1942 -Brno. sr. J. Tavares
Uv ,U �Al ,U_

. ir o' �e_ ,�.
de Oliveira ]nr.--·Nesta. «A Gazeta" publicará na sua edição de amaAhã uma desa
. E'-nos profundamente agradavel podermos aproveitar esta crição completa e dehlll1ada,,_da sensacional aber'tura do torneio

oportunidade para apresentar-vos, em nome do IATE CLUBE I aberto de basquete e voley, realisado ol]tern" pela f. A. C" e

FLORI.ANOPOUS, o.s n?s�o.s l1!aís sinceros agradecilTentos pelas I que atra!u a atenção elo publico esportivo ç da sociedade flo-

I
encorajadoras palavras Olrlgldas ao nosso clube em SéUS vibran-, rianopolltana.
tes artigos pUQli'cados na GAZETA.' ���i'#@��O�4t�
'--- Ate".'_Í�as-",�d"ç�es-Fe�ix Schoeter-2' s�!etario:___ I Dr. João de Aamio_.�tl:· ::r�::ráCamr\)eão das equipes I E§pe(;i�n$t�,

-

a$sisterftt�_, do· Professor, Sanson
\'ii

'

� ; do Rio de Janeiro.
SeCUll0arlaS ® �o'''�>'''�il'1l�'a a mt�S .. t Pela< manhã, dag 10 ás 12112

t'a 'í't",,'\,4' m i'I�U � �� a' A' tarde,-das 3 ás 6

! Con$,dt��'io: Rua, Vit@� Meireles, 24.,· fo�e 1447
!

' '

,

_@l����_$í§��@@�����i!il�@��Grl��eee......

l;IV S' V S A'. V-EN A

A preliminar disputada domingo no esfaàio da F. C. D"
tinha de certo modo maior interesse que a pnwa principal.

E' que do resl1ltac!o da mesma, dependia o tituio de

ca.'neã(1 florianopolitano ele 20s, quadros. .

,1.. 'Si na prova princ:pal o AVAl não encontrou dificulda-

de� o ;;", -10 notou-se na preliminai', notando-se porem que T '.
, ." " •

':', d�S".
o favoiA""do ;""0 e' o «do'1o do ""1110) io! o qua

'\ endem-S6," b&r!ltls�lrno. diversos lIvros encadernados para
nCR""e po""'t

t.....,i I
� �1.Jl J

( �'IL \.. ...�I 1'& 1 c
... \

f
.

• '

'j :":, :".' .LI O
'O». Atuando meiiloi; mostrando me-s:'11o um futebol proiessore_�, eg.:ol�reg, teatr9,. � �estmhas escOla,res. AlgUnS, dos 'vo,;

d, O c,�vi,negl: F'GUE!REN�r�' !"'VOl' dI' vP'lc'da O A'\T ,\11 I'
lumes que estao a venda: DldatlCa da Escola Nova-A. M. Agnayo

aproveltavel c'
\ uL v , � _., ( V l'\, pe a r

.

l't A AI 'd J' •

II'
.

d Ed
�.

Aí
,I, Ai? B e; Q.e: R � � . � i(� � 7' �� (C A ,. lO � .P>;� •

• tagem de 5 X O. ,"'.flCO a. p! oreB�a-· .:.
. mel a _umor; : �ston� '.3 "ucaçaIJ-. ra.-

• �, .•jI� ti·.ú"'<1 ...,<lb" llio � " li i.C; ."ft" " .•• ", ® b',!: � IIJ expressiva con _� .t- 'd b
. mo PeIxoto' Educa�ao Proore�'lva-AmslO TelX"'ll'a' Teatro Infa:ntIl

O F'
,

"p. es a pOIS e para. el1s. e que a guapa ra, OI B"I' F'
.

h
'" ".

','"
.. v ,

C
.

SRS. Fa..zwdeiroco Todo� os pro.s,·/tos vet""'1'11-1'�O� T'I,fT' YI;I1'E' _� t"
.

19ue!rel.�� , ..,tinue pra";ranrllo o ....lPSI1'lC· ftlte-
- avo I ae; 'estm 3S Escolares-Jose Anselmo; Teatro da u·

"" � �". � .. " � " nl,,,,_·j� .. t..' eu ...üIl lam- pazlada do sea
' i 1

.,l.� ih li � , J
.

C L' T 1 J
' V'

.'

p
se á venda, nas boas farm"das e cas�s de 'Cr1'3l"enS - -t- -í r.; '; I

. hU1]( o quaúro, co", das bô"s normas d�sporti- ança-- orael amargo; Ira eatra - ase leITa ontes.
� .• - d .

" � ....0' tU). \1(.0 o LSra{,O e boi que nos mostrou parou'" d t
". '-

osestoqlíes são novos pois SCH fornecimento é feito direbruenk oeb De- vas é qll" "e co' "'g� 'b'ol en.f? "'!S, como o obtido na- VER E TRA.TAR EM SACO DOS· LIMÕES CASA

lJosHo Raul Leite á Rua J�r(}nimo Coelho 14 A em Ffol'ÍanoPo!ís.' ! tarde de �jO"millg��\ ,e os e os tnunk
__

' ,
.' No_ 10,,2 A' QUALQUER HORA DO DIA' .

•• "

'
I

___......,

;<.

Gazeta

cl I
O

e

A assistência, aliás pouco numerosa. que na tarde de do­

mingo se dirigiu ao estadia ADO:"'PO KONDER, não ignorov�
por certo, tratar-se de partida desinteres-sante no que concerne a

cu locação dos contendores no campeonato citadino-derrotado ou

vencedor o AVAI seria o campeão. Entretanto, o encontro dos

velhos rivais tem forças de tradição, e dadas as clrcustâncias ain­

da conseguiu despertar, por certo, entusiasmo da torcida.

�' i

I;

ENCIA F

t�
U e

I ..�
", distribuidorQl,d!Js afamados RASIi..

preferencia, resolveu fazer uma reo, u.çao !I1@S preços d;(l§se produto, 'dando um desconto compeatsad'0j'
interessados ag�ardam cem pra�eg'

a sua honrosa visita.
í

!
_� �o��:,:�<��!���.. ·,��,!��f�:."���'�7""' �,� ,F.,J��������

��__�__��� �r--�----'-�.,__� �--

ql! � rendo
-

bem sel/'vir aos que n-�e honram com' a sua
Assim inteIramente a disposição dos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio, 16 (A., N.) - No ll'lnsen Nacional
de Belas Artes, ínauaurou-se a exposição.
dos planos e estudos de nrbanísmo da,
vãríus cidades do Estado.

*

RIO, 10 (AMOFUM' PARGA)-·Antiga rivalidade entre

as' familias do barbeiro Antonio Joaquim e do marinheiro José

II Siiva, ambos pertencentes á guarnição do couraçado"Minss Ge­
rais" teve epilogo sangrento, ontem á tarde. José Silva, depois de

'espancar barbaramente Maurel, fi1ho do figaro , matou êste com

seis tiros de' revólver.

lUo, 10 (A. N.) - A nota pítoresca
da abertura da temporada lirica do Tea·
tI'O IVluniciIla!, foi dada COIll o r-eapane­
cimento do .:.Bonde de Ce·ro1l1as".
A falta de ta-auspor-tes ele t:raçflO a 11l0'

tor, fez corn que os bondes se apresen­
tassem CO.lU O� bancos encapados, ten.do
o humor oarroca; denominado as rerecí­
das capas de "'ce,I:'Ol!ü.-1S· ',
A' saída do teatro, os bondes de todas

as linhas fical'aUl lotados por ca valhetros
e <lamas, em traje .de I:"ala, oferecendo
um aspecto uízarro, que atraiu a aten­

ção duma v'et":rladeil'El multídão de curto­
sos.rio rc *

Porto Alcgre, lO (A. N.) - Realizou­
se, aqui, depots de cem anos, o prfmetro
fJIUõar41Ue duma partida de trigo do Es­
tado, pai-a as praças do norte do país,
fato este que tem a lua-is alta ímportan­
cia e 8j�'1tlific�ção par-a a vida economí.
ca riograndense.

O uavto fretado vai totalmente abar
rotado de tl'igo.

"NOTA DA SB:CRgTARIA DA SEGURANÇA PUBLICA"

Em diligencio efetuada, por ordem desta Secretaria, foi

jARAGUA', 10 - A ação pronta .do sr. dr. Natanel Ci-I
prêso, no", dia 9,.: ás 4- �ofas da, manhã, nas proximidades" da ci-

dade delezado auxiliar conseguiu capturar e envi "r para FI'
dade de Tubarão, Mario S"

..arzr, con.dena.do na Comarca ce Ara·
• '" l " . .0< '" Orla- ,

t
..

d I V'
. .

nepolis, o súdito alemão Carlc» Zcnke, perigoso nazista, condena- i rangua,
como coator (O a�"assm�o o chauffeur itor Marchioni,

do pelo Tribunal de Sezuranca Nacional a doi" anos de prisãs
de Porto Ale

..

gre e que apos abandonar o automovel em Serra
'" '" s: "'" <J . .1 0. Alt.

. ,.

d R' ,

S I 1
,- f

. ,

Em seu poder encontrou e apreendeu a polícia munições e armas � :8, no mumcipio .e \0 ao u, a� ::wa-sc, �;;.te entao
.. oragl�o.

de guerra, bem Gomo '37 balas" dun-dun", que declarou terem
F 0: encarregado. de efetua_r. a sua prisao e ffiBJor, Trogilio 1\1eJo,

vindo da Alemanha. Deleg.ado EspecIal de POlICHI de Laguo'a, que, apos haver toma"

das as prec<lUções, conseguindo o dete-lo, de surpreza. dentro de
sua casa não dando tempo para qualquer reação.

*

a agir a polícia local contra: êsses

l1io, 10 (A. N.) - Faleceu, aqui, o vice
almn-ante Joaquiul Coi-deu-o GH�l'l'a,. qU('
desempenhava atllalmel,te o cargo de
Diretor Geral do Ensino Naval.
Era' UIn dos luais ilusti'es oficiais dR

I �tiva, tendo �)CUpado })ostos d.e relêvo)
delltr'e os qua.ts, o ,d,e comandante do en·

couraçado uSão l')aulo", na 'viaj-eJll que
o Presidente Getulio Vargas realizou á
Argentina.

..

São Salvador, 10 (A. N;) - A Prefei·
tura local oficiou ao presidente da As,
sociação COlnercial, solicitando o seu eln·

penho junto dos proprietários das casas

cOll?erciais, no sentido de rednziren1
50 % a ihnninação {ias suas vitrinas, co�
lHO auxilio li ecoJlo:mia da eletricidade.
elll virtude do l'aCiOnalucllto do cOlnbns�
tivel.

'

Continúa sem descanço,
perigosos elemento� initnigos.

Sabemos tambem terem sido apreendidas na l'esiclencia A
..

(.de Ric'ardo Roeder duas bandeiras, uma alemã e cutra pertencen· liS . asas
te ao t,x-parti4o integralista.

,E' de louvar a ação do delegaçlo auxiliar, sr. Natanael Cio rAm m;;��s Um.�dade, que se tem mostrado a altura das funções que lhe foram, 'tAl � � U U

confiadas.

;)ernambucanas
bolsa de

contribuem
pilotagem

"O Diario de Noti.da's, divulgou ha pouco tempo, um

gesto espontaneo da direção das Cas:ils Pernambucanas, oferecendo
pelas suas filiais desta Capitai e interior, duas BOLSAS DE
PILOTAGEM, destinada.s ao custei.o do curso de aviação de _._----�- .._--_._-,---- ...

BELO HORIZONTE. 10 (Am0rim Parga)-Vários indi- mais dois aspirantes á reserva aérea nacional. "Oi dO d N ta" "

vidnos toram surpreendidos" ontem, quando colocavam sobre os Poucos dias depois, estampallJO'l em uma das nossas Gar I , e () ic�as
t,'!Iij.Dll da Central, entre as estações Vespasiano e Santa I.uzia. edições a intrega de üm telegrama dirigido pejo ministro da Aéro· .

dormentes com o proposito evidente de provocar um grande de-' nautica, s�. Salgado Filho ao diretor dels DIARIOS ASSOCIADOS .

F01 nomeado representante do

aastre ferroviario. informando-o ter recebido dos Irmãos Lundgl'en, um cheque de I vlbrant� jo��al cariuca "Diario

Com fi aproximação do rondante, êsses individuas fugiram 102:000$00.0 para a. àquisição de um t'lVí�o de treinamento avan- d� NO;lCla� ,o nOSb?,Conterraneo
deix5\ndolsinda sobre os trilhos vários dormentes já colocados. A çado, por mtermedlO da Campanha NaClOnai de Aviação.

SI' Joao Pires ,M�cnddo.
polícia está empenhada na captura dos HHdfeitores para encami- Continuando sua ação benemerita, a firma citada, em-" C·-.--,

....,-.---.- .. � ..

--------·-:----
nha·los ao Tribunal de Segurança N;,ci:::l�l:_,__ prestando seu de�idido apoio á can:panha eieronautica br.&sileira,!' oncurso nara len'"

vem de doar l.1J:StlS uma bolaa de pllotagem que, ontem f01 entre- f"

Reunia- ft de er'v�;�dtGi.h;r�e eftb gue á dire�ão da "VAE". �eceberam-na ins_trutores dessa entida· I<e ""�;;l r.:SC,H�:::Il �D
.

U U �� II �b�, �V de, que cxcernanlm agradeCImentos aos dO!l.à,OreS- l Uu L \H UI U�

a presidencia do d,r J!I Cal"l�lS,', ["iI (Do "Diario de Noticias", de P. Alegre de 15[7(42) ((�n1e��;f'do� ._,
lU AÇÃO DE GRAÇAS PELO RESIABElLE(m�ENTO DO EXCELEN: I fi '-'I

Gomes de liveira I nSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA Teve inicío ontem o concurso

I A Arquidiocese de Florianópolis, com o valioso apóio.de sua excia. para le;:4e catedratico de este-

Tivemos oportunidade de notídar a reum2lo de represen-; o sr, .Int�rventor Federal interino, Comandante do 140 B. C. e demais I !lografla, do Curso de Cont:>dor,

tl'll\tes da indust'-ia e do comércio da erva m"te pram v'i .

'autondades, fará celebrar brevemente uma MISSA CAMPAL em ação da Escoja de Comercio de San-

' .• ' .

'd ,..' ·C- 1 G d '01'
_

•

OI

:.'d" .

' () 1(, a ,.por; de g�'aças pelç> rest�be.lecllnento do exmo, sr. dr, Getúlio Vargas, ilustre ta Catarins.
lmclSttlva o �lr. ar.os ornes e .Ivem" pl'eSi ente do Instttu-, t'resldente da _Republlca. ' .,'. > " •

te Nacional do Mate e que teve Ioga r quintél-fr:ira última, na sé-i A Missa Campal muito pTovavelmente será celebrada no "Dia do ,A �andl{lat� senhormha Sllvla

de do Sindicato da Indústria do Mate, em Joinvile. f Soldado", a 25 do corrente, fazendo pÇlrte das festividades comemorati-l Ameha CarneIro da Cunha, sub-

.

Nessa reunião toram debatidos !mportantes aS!luntos "liga-! ���a solene d���2 I met�u-se ont�m a prova �s:rita,
dos aos in�eresses ?aquele n�sso prcduto, �ue tan.t� influência tem I A.

.

��, lV .

-------,,--.-.-,-.-.-

reahzand� .�01e, pela mlilnha, a

na econôm18 catarmense, aSSim como dos mdustmus e exportado-' .".,-raueCIm.ento e missa prova pratIca.
.

res de erva mate. I D A banca exammadora está

TomarBm parte nessa reunião os srs. dr. Carlos Gomes I const�tuida çl? sr. Mario �ott,
de Oliveira, presidente do Instituto Nacional do Mate, Hans J()r-l Esposa, filha, genro, cunhados, sobrinhos e netos de �rma Ceclha e senhOrinha

dam, diretor do Departamento Regional do L N. M., José de'
ZIlda Dum"

de Diniz, sub-diretor do D.R, Sinésio Soares. Contador Gen:ll do' Ê-:-�-cõLÃ-iiij-;;-ri·UE-·-·DÊ
I.N,M., Berosl'do Stamm, Joaquim Wolff, Lauro Loiola, AntOlll'O

- ,mEtA· De,'''' r-lS,'NO (A s:·rr#�,�."r\!·o·' �'f' ·Si,: JlVi.':, Ie,S �

P:rocopiBk, de Malra e Otto Jordan. ! 1'1· fi L m IiL'�, Ui!.. w.UI-\ ' ()AXJi�"S

O dr. Carlos Gom�s de Oliveira foi homenageado no Ho·1
te} Florida com um banquetê. ,agradecem de coração a tod\3s os part:ntes e pessõas amigas, Foi solenemente instalada na

, que, generosamente os acompanh�ram no ,dolor�)so transe, com- cidade de Itajaí a eseola "Du-

(
...� ArA p'AIf)A AS I=LIi='ro"'"�� B A NO'VA parecendo ao sepultamento e enviando Ci-irÔas; CiHtô::S e,telegramas, que de Caxias", com 03 cursos

R IM\
,

; ni li. Il LI� lI,) Ui-i Convidam, ainda, á todos os parentes e amigos pafa as-
I
de contabihdade, COl'fcspemden·

DU). lr=,mTORIA 1\0 (í=NTRO Al'.," �.'" D' iíf:M· �
...

sistlrem á missa de 7°. dia, que por alma do ,saudoso extinto, da, d5ltilcgraiía e preparatórios

UUQ ; _ li l r� l. g mandam celebrai na capela de Bom Jesus do Aflitos. em Joao pare ginásios.
Pessôa (Esíreilo), na próxima sexta-feira, dia 14, á,s 7,15 horas. Dirige o referido estabeleci

l�O HXI fI=VJ.:D§:�DO I antecipando
os seus agradecimentos a todos que comparecerem mento de ensino o talentoso prof.

" m L LnLU\ a êsse piedoso áto. Jo.nas de Ar.9úio Abreu:

\

Prc!l.-Ataliba C. Neves (4� ANO

10 Vice- Altamiro Dias �4· ANO
2° " -Joe1 Souza (le ANO
1° Sí!cl'etrario-Nilscn V. Eorges (3° ANO
2° "-J. Guelberto da S. Neto (2° ANO
1° Tesomciro-Jõsé F. Boabaid (3° ANO
2° "-Romeu Moreira (2° ANO

'orador-Hipólito Pereira (4° ANO

::Bibliotecário-M. Lourdes Habelbeck (1 � ANO

,Cons. Fiscal-Antenor Tavares (2" ANO
-F. E.' Mira Gomes (3° ANO

--Euripio Rauen (3' ANO Um::l grandiosa historia de bra- Da famosa \obra de«MARK Uma fonte de lágrimas, sob
VOt:H' em Ata!iba C. Neves, para presidente do Centrol Y_l1r,l, de amor e de esplendor TW�IN », �Hu�Jdebefl'Y �Finn3, uma dulcíssima sombra de tris-

Acad(mico "XI de Fevereiro", "é um dever que se impõe a todos cemco!. surgIU o mSlO;r illme de todos os teza.

no' ,,'" declarou-nos um gruno de academicos. I .

tcmp s,,:- AIA ''lI1 ,s. fig' m.T AIA to:! 'l!l�I'I,'f:> W'IiU 'i:i, '""
" o. , .

,
__,.--,-----.------.---'---.--'

--�.-.--,_._._-�- .t'll\.;ru,(ilI.� .l'Q�� 1ol.,��J':itl.� 1��1 'Tudo IstiUl e 'o C®u Tamzmn
p.. cora HDBEHTTAYLOfl.-HUT:H ll"";®lid'!íu"il'l§ de H!Illlck com BETTE DA.VIS

t HC$SEY e Walter PIDGEÚNrlCom
MI

..
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COl1gJllhas do (;fHlJ.PO OHin3S), 10 (A •

N.) - :() "l<\Dgo Silnboiico" acaba úe cne­

gar aqui, sendo os attétas restívurnente
recebtuos,
Depors de receber a benção, no. '-Sall'tnã ..

1'10 üo tienhol' llOlU .iesus e de :fJeilUCllU
parada, a caravana �egníll para OUl'O
;:'1'cl0.

'

" *

Itiq, lU (A. N.) - COlllol'me foi amra­
ciauo, o lVHaü;t,1_'o da UUCl'l'a aeorupanua­
do ile gTi:lllCé ccnrittva, esteve sáoado ul­
;;;1120 -eln. VoIra .Hedolld ..r, regressando eu!
a notte <la UJCSJ\!.\Q dia.
A.íi vístrou .<:18 mrportautes obras da

nsrna, onde tl'@.oalhalH oito rnil operáz-íos
e cujas â,tivütadcs prosseguem muu l·it·
.iUO acelel'ado e de ú'anco adialltanlento.

.ii: UI seguida, o l+:li.G.iistI'o da. Guerr-a e
membros (la sua comí tíva, almoçaram
no r-estaur-ante da Emprêsu, discru-sando
os 81'S. Guilhel'mc Gllinle e ::'eneral Ari
Pires.

, Curitiba, 10 (A. N.) - A Dh-etoi-ia de
. Saúde P(t",I)!ica do Paraná, Instatou nos
seus laboratórios, o preparo da vacína
Calmete, contz-a a tuberculose.
Essa vacina, que -foi aplícada a cêrca

de 2.;.100 cnianças, serã dissemtnada,
agora, IH)!' todo ú Bstado.

.

Rio, 10 (A. :rIT.) - O Presidente da Re­
l)nbHc�l a�Sin?II mn decreto dislJOJ1"ilO sõ­
ore a e.ntr.:�da e saida de navios dos por­
tos e ágH�S V31'1'iiol':lals hrasHeira5:.

.

O êleereto ru!l .apt'e�:o atribue ao l\linis­
�ro óa IHal'htha a snpel'intend.êac:ia do
;HOyü::ti�i.no, tal:l0 düs ncrdos ela <geI'al�
COlHO das clubal'caçôes de l,csca, recreio
ou ,qualquer fim especial.

'

Os Ministros da Gllena e <la Aeronáu­
tica prestal'fi.o ao lHínistro da Marinha a

cüollcraçfio lleccf!'is[u.'ia l)ara as lnedidas
ade{luadas, lllecliante l)l'évio elltcno.hnen-
to. •

O Mlnist:.�o da Marinha expedirá as ne­
cess{irjas instruções, no sentido do cum.
prüllenio deste decl'al"o.

*

Hio, lO (A. N.) - Foi puhlicado o de.
<?reto ctl).i'ovaníl0 o Hegnlamento dos 11lli�
forllles do l}essoa! do Exército.

*

,

n,io, 10 (A. N.) - A C,lfnissão de De­
fesa da EcouonlÍa NacioIlll! em COinnni­
ca(�o � iI��vr:ensa, por inter:n1édlO da
Ag:�nma Na�lO.llal, Convoca todos os pôs­
s�t,_l�ores e, depositarios de llla.teriais n]e�
talICOS a efetuar, até 15 do COl'rente lllês
a declêll'a�ão dos seus eSíóques, novos �
usados.

.

·

A .ueclal'ação escrita, ·CHI (lu.as vias as�

slnad�s, trará a classificação d� todo o

l1;ptel'uu, de acôrdo COll1 as eSlleciiica�
.çoes correntes, inuic.:....ndo a qUillltülade
p�so � l)reç{;.� de a{jnj�i��iio e venda,. sej�
lUc1Íerlal de Huportaçao ou nacional.

Os intel'csbndos de\'elt1 conserv:u' os
COllll}I'ovantes COIH os pyeços tla COHll)l'4
p��·a. aliresentação posterior, quando exi�
gUiO.

� decIal'áção con1:erü o uOiu.e, razão
SOCIal, endereço do interessado e será
clltregne ao IJl'efe:it.o do JlllUticípio ('ue
a enviará á COl0íssão.

' :l

.ti '{alta (Ie declaração dos estoques em
apI�esentaçfio dos, cOlr!pro\'autes (ioS lH·e� <.,

ÇOS de cOlupra, lnlpol't�H'Ú na l11ulta do
al't. 8° da ieí n. 1.(;41., de 29 de setemb,'O
de 1939.

•

8.;;0 PaulO, la (A. N.) - o Interventor'
ljl<:{i�i'al �lll)ln�tell ao Depa['taJuenü� A.(i�
llllD.lSll'utl\to do Estadu, 11111 decreto
tl'a"sformando a Boha Oficial «o Café'
de Santos, en'l .Bolsa OfíCÜll de l\lel'cado�
l',ia,"'3, a-íün-(�e .rel'J.e1.lüu' a parujização g'e�
ral dos negoCIOS, l'esultante da de!>ressüo
do cOlnércio do cHIé e facilitar o escoa�
.!.llCll to de ontros lu'odutos l>al'a elllbal'­
(lue.
A IJroyidência rcruuuHll'á o 111ovilnento

do posto e <los' seus trabalhauores ele
al'nlazeU8.

Bfo, 7 (A. N.) - l'eJ? Decre,to 11. 4.232,
de 2 de abrll do conente ano, o Presi­
dente da Bepública cOllcooeu o induLto a

t,:,clos os insubmissos ilo Exéi'CitO e eSjle­
CIaIS .�)c.ultag;ens aos nuLiôrefs de ;J1 allos�

·

fl.�fllll·(ie gosarelll desses fa·vol'cS ala
CIt'Cl��lscri$'âo (�O .f:{.ecJ.'u.taruento,' está
cOllvHlando t0<108 os cidadãos 111aiores de
�1 a�los e ll!�nOi'es ([e 44, ainda isentos do

���I���'O llHhto:u' a cQ,lUI)al'ecererll na Su.a

,
1Uo, 7 (A� N.) -lIellniu.sc. ontem, o

C�nseJho de lnügl'ação e t.:oloni�a(�{ío in ..

tl:}1.J:cu.lão-se, inic1a.hllente, (tas comn�íc'l"
ço.es l'ecebi(las �lo llol'"G.este, sobre fi enca ..

lllIutunllCnto de trabalhadores para i\lll.a­
ZOUI(I.

· Rio., 7 (A. �T�) -- I-"Ol' iniciativa {lo Sin-
dicato dos j,ojistas e Sindicato d1J� 1!Jm­
pl'eg'altos no (;Olliél'cio, sel'iio depo.:-:.it"a.{]os
):.os est'J�eleejment{}s cOluül"c5ah; d.e�(a ci ..
aade, (lll1Jlhentos cofres, destinados a l'e.
ceber dauuuvos pm.':-t a clrn1;:lfH1a "(;<.llU"
panha do �\osUjo·:.
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